
HAÇõES UNIDA';:.

NoVAIIORQUE, 26 ([;PJ - O sr y,,-
l�cp J\.iahE delegado ,;: L.I,,-iátií'v
ante a ONU. reIterou qnl-' os 2-

Ílados estão utützando :;U."TIlãS

hncter lGJufJCIlS na Cort1:a {-* na IL tuna. Ao rnesmn tempo, o xr.

il;,1.;..llk repelIu O ofcrecnnento
da Cruz \"('!'mdha Inlernaclo-

ORGAO DOS "DIABIOS ASSOCIADOS"

nal para realizar uma mvestt-

gaçãu a respc
í

tn elas aeusac? es 1

SOVlét;C:1S. tanto "" Cor";,,, ao I' INorte C:vulC ü.3 Clutla

-.r�',, �� ��------__" """ �

�.L."ONll: 1 • II li
Ihld. �el.: Ao NAÇA.O

CaiXa PolUJ. II \

G TULIO ACEITOU A D
E TILAC LEALEZENOBI
TOlDOU posse DO Palácio Rio NBuro o I

novo Ulular �a Pasta �a Guerrai
REPERCUTIU EM TODO O PAIS o DECRETO PRESI­
DENCIAL - INVESTIGAçõ ES ANTI-COl\IDNISTAS NA

. MAIUNHA E AERONA'UTICA

[Cyro cio
I I
.nomeeao

da Tunisia

Delegação do Brasil à
IConferencia de Moscou "

ler
oBservadores do atUude do

RIO DO SUL. 26 !Do Corres­

pondente) - O povo de Ibira.­

ma aguarda com muito ínteres­
'''' a data de 19 de abril de

o funesto aotâente ocnrriâo na tarde dr' sC!]llncla-fl?!l{! n ""',0 , ,'Cd"

âa da rua quo leva cl [inado. fIsco/a Agrícolll. d.espertou. ·,,"'Jdf.t, I sit úa
intcresse 1,0 so.o da população ioeal. DM'C-80 1 '80 fi "i,'CII" ';t,iJa 'L'

Irio pertler o. t'Ida nesSe ttesaetre um culadão Imstaru « (·o.!lu'(;·",

no.� 0l1'01l10s soouüs bI1l7TLenrlU8,1NeN e mendwo do Ir'lIh,·,(J,wl e ben­
quisto: famUla de Santa Catartn«.

-------[!

Outros aspectos (/0 caso contrtbuir allt, 1amIJem par« elecar fi

de 1)e10 lntuoso acontecimento.

Quem esteve nO local, em 8e'guida à colisão; quem. vm"flCO'! [I

posição dos ca1'1'OS que se chocaram; quem owt:íu'n ojJinic7o dos qw,
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POí tlend. sacos II
�l
II A�u�i�i;�r :d�E��rit�rlo�
ê I F'irma impor t." H.c desta :pr.H a nroeura nuxtlnn- de eserttórío
� ! E' necessarro a :tJil'(>;i;f IJtai ao de cer tlfW.HW de reservista e fuu­
S tes de re�erEndas. - Da-se uref'erêne!a a candIdatos com prn­
=: tl(" 0111 ""critodo - Cas-tas a Ca ixa !lost �I, gg ou a}lresentar­
_ se ,1 rua i dp Seu:-ll!OrO h'i �1 - NES'I' ..li.

fleissiges. ebrUches Maedchen
gesuchl ".

d<ls selbstaendig arbeíten kann, Muss erfahren sem
III Kochen u. allen Haus u, Gartennrbeiten. - Kleíue
Fam111P, elektrlsohe "IÃ'a"ch-und Bohnerrnaschlne VOI �

hauden. Anrangsgehuh. c-s 450,00.
Vorzustellerc bel F'rau Kcllermllnn, Bltllnenau­

nua 15 de N,JY., 681.recebendo de
de 50 ouitos e 6 foluQ\.

t'���e! i\fuf_ges, Bfmne ..
n�o",

IIIWWW_ ",.,��':'_'T�' '"

Pro�a n�istas Cieotifiêi'-
Impmtante LaboratóriO Exu'angeiro precisa de 4 pro­
pagandístas para trabalhar com produtos cíentíücos
junto aos medico" e ãentistas. 11(15 Estados do Para­
na e Santa C:tt'lrlI1i1 .. �lag3.Hdo bom salario_ ..Js eau­

dídatus deverão enilel"f:':al' c •• rtus a Caíxa Postal n."
bI1 - Cm-itibu (Pn""lHÍ}, mencíonundo qunfidaâes
q�IE -ossuem, numeru t1u( cer tif'ícado milttar. idade e

estado ctvil. O� candldatos do lr tei!or raso selam .t­

serão ...d. iSr'd� � a !ar-(H� "p axH �Seilial'·.eln

PROCURA-SE
I Um cuztnheu c. um padeiro,
um a, ougueu () com prática de

,

I salehieharta e um adraíntstra­
(1_0 1 f tI seI i I

1,' l ( 1_
1 ('IH, para UI'l restaurante no
I

5J.

dI" Nnvembru,

L
EnITAL DE CONCORHENrL\ PUllH_':WA PARA EXPLORA­

-� X �- "Jl( �- ":Ir - � -- ,,- '$ I ( ;\0 D06 SERVICOS DE LOTi:.tUA DO ESTADO DE SANTA
,- ;;'''1;rt�(t'riSO:(i �I:I C.'iT.-"lR!:',A
k: iJJ!{�...,.�A�u� �j�

Faz públ ico que se encontra acerta ]1,1 Secretar ia da Fa-
zenda n concorr-ência pública pu. a .1 exploracão do serVJCO de
Loter ia elo Esíado mcdiarrre as fr,]ma Iidndes e cond ícõos St"_

gU1l1ic's
1 - As propostas set ão recr melas e abertas as 13 horas do

dia 3 de maio do cor-rente ano no Gabinete da Secre-
íruia da Fazenda
As pr opo ,Ü,S devere O ser ar-ompanh idos (lOS seguiu-
1"3 documentos
folha corrida p atestado ch bons antescedentes en-

1 cndcndo-sc ove quando �(' trutar de sociedade,' essa
prova serr t x igtda dr cada um dos soei os dír-igen-

JJ

d)

}Jl

"""

( )

Jl'

di

b·

l\T -

v-
(, r 0- O _.

1'[
-

l' e fileli bf fi\1

U;; bens inst ,1 uidos ('l1J garantia não poderão ser a­
Iicnados pel(� prazo da concessão
O C0l1CeSSlOPa1'U caucionara, 110 Tesouro do Estado,
i_j ímporrancía de Cl'S 100 OUO,OO em dmheíro UI! em

i itulos da rli \ lei" uública ('S adual ou f..:'de, al
-" Os >11 êl11JOs da Loter-ia use 11m �10 errtro .

Cl S 1 oo 000 OU e c. S 400 U!lO 00, pode ndo ser' al
jr 1 ado pr0nlH1 l11_lJ()J m�dHlJllf' so]Jcl'ac,lO rlo {011

(:"::,,1011a1'10 pj o\'2da à Lé1lJdCldddE fll) ll1Cell a pm a

1<,nío
\nf - O p1a.lO da l.ot1{essão SEle! ele Cl'kO dllOS
V'· r As ]:J"Opost;;\S dos concorrentes serão devidamente

seladas e apre"entadas E111 (:"1"t" fechada, acompa­
nhadas dos cOnheCllllêlltc,s C,P Cd 1(';;0 dp que> trata
(I ILelJl V, deste G'dItal

r:y � 03 rJrê111JO� eln ca�o a]gunl pudC13ü CU1kIesponder a
menos de 70 c sobre o "alaI" dE' cdcla emissão de­
venôo os 91dll0S se,' sub'11el1clus d ilmOVdt;ão da Se­
cletar1f} doi Fdze.ld_, e do Dt:l,p':,élUO FISCal df> '[\'SOIl
! (} NaClOl1f I

-',- r'c e).tn�cJ.o da Lote! ia SC1'd feita nesta Capdrll sobl e
ú mS!Jecao de UlJ1 fUl1ClOJ1árJO du Governo.

XI A JJScal1z3f;lo da.:; extrE'cões da LoterJa do Estado,
'el,' paga pelo COl1ce"SlO "lallO e não sera inferlOl'
" Cl'S 6U 000,00 al111a1l11Pl1te Para esse Jnn o con­
CeSSll)üarlO ro.:'colheril ,I> '] ('souro allteul)�dall1e'!-
te, " re1alld.:: quota

'

'"
xrr --�) concesslOnállo localizara a Lote 'la em prédIO .'�

propnado e com !ug II C S ;:lU publlC o para aSSJstn'
U>i 501te1Os

)'.1 J I -;1\ extraedo ser.'! ü'1ta !}Ol mplO" de glol)or, ele C1"5-

,aI, 1110\ lnO� " elE'il cld,1(1e r. boI,,', 1111111('J aela" por
ll1telro

XIV O ,,::ollcesslon:'n 10 se nb"Iga a l'EC:oll,c}' como benefl
cm anual D1111In10, ,'f)S eDil es DLlLllClJ do Estado, LI

ql1dl1tl;; de eIS 30tl DOI! 1)1) qUl' devcr<l COl1slsln'
em ql aia: llq'lldas " celta"

Xv -- O recolL1ll1cnto do bencnclO Pl1Ué,l, ckvcl a ser efe­
tuado medwnie preSic,Cõc<; tl'llllestraJs, IguaIs C a­
chan1ada3 at" o dIa 5 ao m(>5 de ]dnClrO, a)J1'll, JU­
lho e outnblO de cada ano

:�YI -- O concessIOnáno nao poc1c,'a tralocff rir o contrato
da explo!'ação deste sel'Vl�O cle Luiena do Estado
"("m o CU1l';ent!l11ento elo GO"Cl':10. sob lJEnH de ser

c{:msldelddo !'cscn:d,do o cOlltraio e perder a CllU

çao
XVJI -� As proposias serão cXhmwac18s, recebidas e julga­

das per U1'1a c011.1!ssão de ires ulE'rnbros nomea-

oas pelo Governo do Esthdo
'

XVIII - As dú\ ldas Dor acaso sUl'f.;lda'; nes1e edItaL serão
es(larecJd�,s ppln Consu1tm'la JundICa do Esia­
do

Seclclarlfl da Fazel,da ('In 24 <12 malCO de 1[152

�o3arNl:\ BE'lÜO de Cdr\'alho -- Au ..... Ilmr de S(�CretarHl Pd­
"rao

Clinico Médico Homeopoticc
--- DR. MECESLAU Sz..I\NIAWSKY "'--­

Médico do lIospital Nossa Se:nÍloJ("a. da JJaz
Consultól'lo' Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

ReSIdência. R. BARÃO DO FIO BRANCO N. 579
C TI F :t T I B A -- PARANA'

Especialidade .DOENÇAS NERVOSAS EMENTAi'"
Doencas da pele Eczemas, Furullculose, Coccll>as, lVIanchas
Espmhas, etc. � Glândulas, F. alta oe regras, Excesso, Flo­
res Brancas, Frieza sexual, ImpotêncJa, El>tenlidade, De­
senvolvimento fisico e mental, etc, - Doenças crônicas
em gera!: Reumatismos, VarIzes, �'\sma, :VIalana crônlca

---'--;'._- HemorrOidas, etc. ._

Consultas em .Bhnnenâu nos dias 26 aé�O de
____--..,._ ca.!a mês, no HOTEL HOI,ETZ .

"'"

"'_:::.g <><'t � c:!
"":;;, 1. u,�

GER.1L ORfHNA'RL'\.

Tenha
SÃO PAULO.

evitar demora na
�\ssu"rlo� de F'oI E -( S(.:ê (\ocnl1
ITUPOHANGA, ('m 1" iie muno de 1952
LEGOPLDO JEI-'SEN -- Du'c tal' Fre",dente

�-X"--:tt-_• .1!:--::;:-!:�- ii;. -- x. - X - X-s.---:/!

muruci­

pOI au-

{l\1

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OIl'rCJNA:

GRANDE l"-'ORTnVIEn'l'O EM VALVULAS AMERICA�
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E ACESSORIOS, RADlOS NOVOS
,,_,. SERVIÇO RAPIDO pon PREÇO I\lO'DICO u_..

Ittia '1 fie Setemhro, 4 4 9
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A máquina de costura alemã completar
costura para frente e para traz, borda; é

vendida com garantia eassislência técnica

gratis.

Fone 313
Rua rs Nov.t
JOINVllE

uALSIBEH

656

e

----'---_--'----- -

rI Feridas, Espinhas, Man- ii
li ehas, Ulceras e Rcumatis- II
II mo. .

11
II ELIXIR DE NOGUEÍRA. 11
II Grande Depurativo'- "
I t do sangue í!
.....

\.
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BLUlUENAU, 27-3-1952

MAPA DI lEMP ATURI DA

Felicí�a�e conjugal
PERSEGUIDA__

GRI
BANIDO o ENSIN"O RELIGIOSO

Uma descrícão da supr. "S?O gradativa da religfão na!' esco­
Ias secundár íus f'o i ft'lt,! DO: um antigo f'f!tuciante húngaro, 110-
jr· na Austr ia

Até 1943. disse êle o ensino da religião foi compulsória.
Os alunos atendiam a qualquer servrco "Veni-Sancte" oficial
real.ízado em igreja de qualquer credo sendo feitas rápidas o­

rações antes das aulas. pela manhã
Em setembro de 1!J49, apos a introdução da nova constí-

tuição, o diretor da escora que de frequentava fez um discur­
so sôbre .

o novo espíríto na escola. ennunando a escuridão e

a superstição". O ensino da rcl igtão tornou-se então opcional,
sendo abolida a oracâo matinal Durante algum tempo alguns
estudantes continuaram rezando por sua conta, mas posterior­
mente fOI expedida um:' circular proibindo as orações e a
saudacão 'Laudetur Jesus Chrtstus", usada pelos alunos CH­
tó licos quando se d ir ig iarn aos seus professores de religião.

Em 1950, foram anuncíndas as matrículas para as aulas
rle rel igiâo. em todos os jornais. mas a matricula foi tornadaEis uma epoca oue d, 111t'S- tão d ifíci l. que resultou i nacc-ss íve l dOS estudantes mter-esaa­

,110 aos casa is Hl'IlS desurndos, dos. Foi criada nressão sóbre os pais e as cr ianças, dizendo o

I
uma doce ternura, prnvernen- diretor que considerava devei- chamar a atenção dos pais parat0 talvez do sentímcnto '\;[J;;O

;::8 possíveis consequências de Sua atitude se seus filhos fos-

I
L doloroso de que a vida es'á

sem rnutriculados, fr izando ainda que ter-ia de informar se 31-no fim, E' quando o mapa da
guma crianca compareceria às atÜ8S de Bíblia no escrttóríotemperatura da Ielicidadc COI1-
ou í'àbr íca e111 que trabalhassem seus pais.I, iugal marca um" elevacâo Tr-ês mêses mais tarde, não havia mais "Veni-Sancte", e[sensível.

, .\ b d I d I o número di' akinos das aulas de religião caiu para 5 ou fi por,I ,· •..,.,s o 3!,. � e ouro. ,a. q tia cento

(50 os previll!jiados par tic ipam , I df' f111<1rC:111"1 I'l'r í-llH vez, a

SllPfI'-,
f::ste ano houve. pouca lTIO 1 icação, exceto no ato de

ma consugracâo do amor "01'- haver o Canja da República, que substituiu o Hino Húngaro
I' I' em 1[}48-49, SIdo por sua vez substituído pela "Internacional"
I
juga .

I nas celebracõcs OflC!<1IS das aberturas das aulas. - K.

!Receita- \lln�ústrii �e-�artona�em e-jrlefafos
i AbO::�i!:�cebola �e ra�el 'i�ste" �, A.
picada, 2 colheres; queijo
ralado, 4 colheres; míolo RELATO'UW DA DIRETORIA

Senhor es acionistas:de pão, n101hado con1 leite. Cwnp' mdü ex'géne!as le,galS e determinacõ(·s de nossos
;{ colheres; Jnantciga. 50 "�tatuto". 1p,-"o-< a i"atlsíação de submeter à vossa apreciação
S!rarnas; farinha de rosca, as conlcls relatb as ÜS operaef.,,·s realizadas rlurante o exercício
ullla cólher: sal e l)in1enta. de 1951. e re"pccli; \l paret:er dos senÍlores membros do COll­

SPlllO Fif'cal.
i'J do 1'. d .. l"lh'l_ "

1) a' 1'07 • gostO. Peloo� dOCUl,wntn" SL'j,rd podereis verificar a situacão des-
Qu cndo tJ\""1 ;;'1 ("' c 11 ["111.1 I ,I ta SO(:]2dacle, bel'l COfllO o u.'sultado alcançndo em nossas tr3n-
17 {olha,;, al. ell.atw,.-<;c; b c.Ü Lave as abobnnh3s, sein I sacões Lo:nc!rClal" rddll\'as au exercício imdo.
p ela« bO"'das e passa �� fi ,I ê. {lc:scascá-Ias, parta-as pe- E�te. f'''"1llOre', aCJOJ}]sta� o re1a1u1'10 que julgamos de de­
balhdl' ('01': o p ,-unfoJllnL,', l;l metade e ponha-as a n'!' .5�lb1l1C ttêr .lO ]Ulgalllenw úa �'rux!ma A�sembl(,ja <?eral. <;>1'-carl! sua" agulhas TI 2

elTI agua "on1 sal dll1&l"!d, é:.:h"'lldo-se amcla esta Dll'etona a ,vossa dISPOSIÇU?tIl" -4 ('..in., ÜE' COmeç3ltl-Se O"
j

•

c •

paI d 11l'CS1: r q l..ll.s'luer e"êlareClmentos que Julgardes neceSS9-
)Jass:JdOle� de fIta. t1'ah',lhHndo ,,,.e que flqueln tenras, rios,
!<" ;;erHll"'lthn,'nip as P'j"C" (;U I 'as não muito cozidé'ls
rantl (1 "mI 1'1 icntal,l-�p "li I

-

scorra e deixe esfriar. i
yallle'lte Iodas ab malha« 4 carr

I
faca-lhes wn oco com. uma I

e an ematnm-s<'. A IJa1 te p'JSl p- I
1 JOI' é feita Igual f;l'1ll os (ni 1 e- colher, tirando-lhes polpa I11l<BIOS de folhas, faze:1do-fe no

f
e sementes. Pre!)are o re­

mei'mos o p d,,, ';1CI3 O pas,;a- cheio, fazendo dourar a ce-
dor dpssa parte I' feito da sc- hola e juntando-lhe deDois I A T I Y O
gUB1Íf'. nlanelra: 25 p 1.a caRa,

I J;

s.

1 Il\i:..)BILIZ.c-'1D()
25 Jl ::-1 c''',a; 25 p 2.a casa e a pol�)a e as Sen?enleS aas EcuflClO' e DepenQenCl"� , 'Ic!renos
25 p ,1,,' casa, ab�'brmhas_ RetIre do fO-!lVIaLlumas e Ace�sortos - �\hie'-I,u G,-.I-

ACABAMENTO go, junte o lniolo dp p,ío llc" c ;\l0\ (',s e nenslllO'
P':;'S�d-se a ferro pelo avesso b

.

d
" l\tl0tOl e,., t:� ln-talElf'ões

'"hnl'h?am-se a�' duas partes,
en1 eSpren11 O, tres co- I velCUII), e F('l,�menj",

faz-se o p. baIXO de croché pa- 111e1'es de queijo. o ovo,
l-a uni-las c passa-se a fita. I sal e pünenta.

II RL;U.ZA'VEL A CURTO, E Lü:-rGO PRAZO:

nerIas I ���t����'Sp;Ji,l:,�_,� (1,- !Ol']"J( �c ,"

� p ,dl TCS l\l.'J1uj"tlJl "d",

LI r
1 I'\.lp1{l'\�nrli ado

I De.ed"J"c' dl\(-:-�ü' em C C01TC'lH

d,,1 G yalOl do fiinh. iro

I
CON'" iS DE COl'HPEN5AÇ,lO

x ::"i �... Tnulos Endos,.. ·do ...

Quando Un1êt c' 1 lnGa 11 CUS3 ...!\.eões eH1 C-:Ul'30

entrar nUBla sala ou quallo es-

CU10. 118.0 f; (ln e!:lC'Ulo .J11e t(l.P-� I
medo. O lato é 'lu" no eSéuro Ias "10,,"::1 pel der:l o �I 11

a>�peC-1 11 S Ito habItual tOll1ando-se um yá-
�.

_

'"

p S
, �"LlL' EXIGH'ELZlO. que O pequeno t'llehp corn o�

Cc:Dlt:\I _ leuei:: ürdli1UrlaS
sÍu!holos do que tell1 Int.::odn

I Cd}Jlté11 - �cóes preferenclals
Qu?.ndo urna tTlaUCít" ]Ul a �U(' Fundo de Re�eT\ a Legal

naquela s31� eo:;cula. ha lauro(?>::::, Fundo de F..eser1Ja ESJ)Pt.:utl
nada serVIra dlzel-lne quP e oi: F1Pldo de Denreoacõe,
nlenbra e llr do .,eu n1êdo. Ís- Fundo Gnran1H!. DIVida ."-'.11,a
so poderia afastá-la dos mais Lucro, e Perda� .- ,,,ldo dbPO",e;io
velhos jusianlente nos 1110l11t:11- da a.::: .. e1llhlela lcral (ln..hn,p ld
tos enl aue ten1 nude; nEces!=:lLla
de deles: ::\luito melhor

demons-I EX!GIVKL A (TRTO E
irar-lhe a '1U,l simpatia acendel'- {,ONGO Jl!i��ZO:
lhe u!na luz. abnr-Ihe unia port3 Tlíuio, a PagaI
e fazer-lhe s�nhr que não t��ta Ba!1ces CrenOl C:S

só para ãfrontar o::; f'eus 111êclo;:? f Cledol�S dlverc.;05 ebl C COJlf:ll1!C
X X X •

Para uma cnunça de três a I CONTAS DE CO Lr;,'ENSAÇAO
quatro anos é unla glanc1,' ale- �

Endos'os p L aDes, onic,'

gria ajudar na casa �o�tn. 'de; Cau(�-t{J oa Duelorla

imitar os grandes. deseJa pal'tl-;
eipar do seu trabalho, comc!:UC'

muitas vezes 51'1' ubl. em algun,

servicinho VroPO! ciomH10 ::tO'

suas hal)jlIdades, como esvaZHn

Df; cÍI.1zeiros e tU'ar pó de 31;::'AUlr"
moveI. :Mas esta fasp nvo dura,

e os pal:; de'\'enl �·tbê-10 Dt:\])l PS­
!la as crianças encontJ am UI'l"'­

quantidade de coisas na� qu'nF

empenl'al'1 todo c Sf>U Interes-

se> e então os pais l;;;!e lan1cntanl

de que nâo se lC111br:-!.111 1naiE;

dos seus c1p.yel as }lIas Uln l)on-
co a culpa é ian:hC'1l1 do� pais pnOht- ro::-;
não consideraI crn Cjtll os infl-'­

re�5PS l!a cri3n�a f'.p. pf:1..ão 31"1"-

para os amantes da I gando '" continuanl a impm'-lhe Valor (]'"-,ú conta
j tarefas nlOl1otonas (�aholleci-

., das. Ma!': se IIl" del "n' ll1cum-

a I hências novas, COlsn_<.J
� }Jflquen::

que deva reall"al' "0, wha, Co<

I se interessará pOl' cl,'s e apt en-

derá a realizá-Ins. DESPESAS 1)1\'[\:-1" \S
x x ': Valor de�ta eont.::.

E' VErdade que uma criança DESPE� 1S y.muc \( '1.0

a qual se deixa unl pO',co de Id�m, won
liberdade, sem oprinll-h ('1)!11

I
Pt NDO !JE RESERV 1. LEG �L

proibições (' advertências., adq'lÍI e Inluoríancla tl"anSl€rIcl,l p ..n'..'l e<.:ta

logo O senso da própria responsa- :t CItos E PEn�).\S
biiidadl:Í e· os lJ&is pode!.ll olbar �.aldo d dlS.PO<;:.l('.dO da A�sen]b]ela

bastante ü'anqui!os para o Tf'l"'l-

}lo en1 que não estaúio n�a.!;-j :1

seu lado panl protegêla (' 1'1'''-
,'eni-la.
]';Ias um limite se impô.:' um

IimIlp que o\'aria de uma fa'1,i­

lia a outra, mas que d",'''' e-{lstil

enl todas a!': famílias a indiC3.r

quando 9 lJbeItlade se lorng de­

nlasiada. se não e�se quer que a

família por "'ua VC7. !'"(,

un13 dfS{)Ig�nlizn(�ão da qu,11 ;;0-

fr<'rianl HCÍllUl de todns "i' pró­
prias. crianf'a� PI (lcur� �ln1'1

criant'a !;f' tl'!11 necess,(.l·ü"p· dI"

:ientil':se prote�ida, flBO só ('0

mundo. n13S td.be�n IIp �l 1:1(!�'­

ma de saber que existem S(,111-

p1"e o panal fi n. lnnrnã.e p._·'f.rct f1-

zê-la parar em j e111]10 para impe­
dir-lhe de el'rnI .. 11J"(·ln(h('m--.�l'

Cm belo dia apar-ece um rle­
sintcresse : pel.r vida Ü, 1 f�Uá:
é. A presEjnca das crianças.
que pareCIa

-

ser um cimento
Indispen- avcl .] h�rm()r!l:l do
casal, é agora um motivo d:
-desacordo. pois a personalída-

de de cada urna se afiro �a, ca­
da dia mais em, desarmonia
com a do pai ou da I1I,íe A
cr-ise da idade ingrata, ião im­
portante para elas, ,1l1'I';;C:J-<,S
ao choque de duas autortdn­
des e de crtar pequenos COIl-

EBÉ

�u� efeméride nataucía, no dla
{!e,hoJe, a gentll senhormha Ruth
.J unker, da sociedade local.
- Transcorre, na mesma (Li­

da

PÕen1-::iC na a�ulh.l n 12

h1 - 7 \;"'l�J!lI:
<. iosturna.T: tlnt r e.g UP - D tDnl

r,úrnelo �de bê!',; leahzação mi­

l'ahola!1ir:; (fIg L

VEI1:L' 1 Llgeit c:-za
famoso composItor - 2 Rei. eu-
10pC�1 ,f:ompanhelro de Lupescu;
gl anel", quantidade -- 3 Pedaço

1 de 'le�la ('ercadu de agua.. por

noelo" os lados; mter)elção - 4
I

r:'efltnfn _ 5 Base; non1{:l da ho­

nlenl -- H Doze nv�ses; esterll....-­

'; VDUl das poslçõe::: dos jogado-
quadros d", foot-ball;
culInulo,

IA
lJ

�.�_�_,.. I' s crlan�as
\

P"la Uln t),cnd1G .111utO p, - Então é a ,'e::.: ào'l palS: ce-

.L...- que mesma fôrça quelto o dmhCll'o e um brinqt1t'- "em aJudá-la a (;Ol11pl-"enclPla

1 cÍ I
do. :Mas quando o 111''111110 t.·nJ

que há ltmltes nacluilo que !"c
que move uma tone a a

três ou qual' o anos Já ('onl1e- pode t(',·. l\;las devem fazel ISSO

numa rodovia, move 8 to- I' ce o \"erc1adpl! o uso do-dmlH 1-
com muito tacto p! ocurando

neladas em c�inho de I 1'0' "ahe que quando se dá (11- conqUIstar toda a sua confiança

ferro e 32 en1 flUVIal. - nhe.l'o 1 eeebe-se uma eois,l ConversaI' com ela sô]Jre as COl-

O
. tI oca. Asslmllado este conceito 1

•

o
_ que o prefixo ,mUl- sas que pac era comprai' CO'"

fundamen1al a crial!ça não com- dinhell'o ql'U é <)'snol1l\'el palato usado nos nomes irlan-
prpel1de ,J11::11S nada. porque ela ela. Tomar cm conshleração as

deses ilustres, é a abrevia- descobre que uma nota ou uma Dlopostas e a um seu pe-
tura da palavra Ogha, que moeda. pequem� podp valer ma;" nUl1(n 1 cspondpr só C011l

significa neto) de. do que uma nota ou uma 1110e- I !'CU' ,L Bem daI' C'xpliea-
_ que George Bernard da maIO I'. Uma veo: i'ompreen- ,:ões

dldo tambem ist u o seu proble- Quando crescer -- oito ou no·
Shaw costuma dizer que ma se torna' por que não llOSSO ve anos - ela emiio deverá. ter

"quando un1 homem presta ter todo o dmheiro que preciso uma pequena "om" lnen'al ou

tôd.a a atr.wnção ao que uma para COllWl'ól i "do aqulo que semanal para a)udj-Ia a apren­

mulher diz é sinal exato <)psejo?

não são casados um -·()-O-O-O-ü�o--o-o-o-o-o--o-o-o-o--o--o--o---

flitos. i'l'U(kllCld ._. d .. ',l,,_
de são Indispcnsuve ís ;.1 ,1

vencer essa cr-ise,
DOZE ANOS AOS VIN fE E

CINCO ANOS:
O lar está instalado, (IS fi­

lhos crescidos, n ca ;.ll tcn j.;
a se deixar absor ver pela 1:.1-
'Jl J1J' '\C0118t"ha os lltlw., .1Ut'
escolham u.n (l�t"""'l"le;\lto ]11"13
de razão que cie coração. T,)­
Jl)� os mot.V()-.; de desunré o

desapareceram, e por isso, e.s
a grande crise, a mais ,l<r:o: -.
Os filhos deixam a casa F.! o

tempo «: mais no <;11" suí.icien­
te para meditar sobi e éj< ori­
rnerras rugas, J;1 al-jéJ.rpcidd�.

' Nâo se quer "nvelhec('l" e ele,
I principalmerrte. revolta-se e

I procura comp .. rnlr.as .nms jo-
1 vens, 0t1 sírnpl c>�nle'-,tç.,. v{UE-T
voltar à vida Ií vre quc lho
llembr:l '1 ;'1"\'("11 ude l)�rdidfl,
. DE VINTF E CIN!'O il�HS

AOS 50 ANOS

rH ... V�HE""� \1.. (ln n ele dt·.renlhro rle 19.:;1.

HF.',!!P.'<íl L IU;;CHBIETER - (hr jlr"'ldellte
In 1�' nOLH t· ... IE - dlr g{'rellle

DC'mOlls:nciltl �',l AT!VO e PASSIVO em 3i de dezembro
--- ele 1 9 5 1 ---

4110 278 flO

:>4n 951,00
J 15 3f;G.30
121 SOI.no

mSPO:'�T\TL
C'nlx<:t 7 401] 31J

são DaSSOaS
1

com o outro".
- que O primeiro

de que se tem noticia au­

têntica é o de Alexandria,
aue era considerado pelos
�ntigos como uma das sete

maravilhas do mundo tan­

to por suas dimnesãos co­

mo por grande utilidade.
- que as ferraduras dos

cavalos não são feitas de
ferro em todas as '1&.cÕe_
do mundo; e que na Islân­
dia, são aqueles animais
ferrados cQm chifre e, no

ISudão, com solas de couro

de camelo

i_que a cólera é uma iexcitação cerebral, isto é, HOJE ·�s 8,3(1; - Um espetáculo especial

Il!ma
enfern1idade do cére- boa mliSlca:

bro; e que, na pessoa en- I� T r if!"'ID, v �
colerizada, as fibras mus- Í'-o O � I

culares que rodeiam as ar- ("MORRER DE AlUõR"')

I iérias por onde circula o com GINO MATTERA, TITO aO'BI, ONELIA FINESCHl e

g f' d ez FRANCESCO ALBANESE - Um verdadeiro triunfo cinema-
# sangue lCam. cu a

, v_ :
túgráfico!!! A l'omantica obra. de ALEXANDRE DUMAS _ "A

� 1 aais rígidas em p.rop:wçao Dama das Camélias" - unida á música do imortal GIUSEPPE

�,;;m1i.i�;giii�iI!l.'S!=�íI'a!ltJltIlI�_i I á intensidade da rra. VERDI - "La Traviatta" - produzida na Italia, com a co-
"'.;

_�_.......,._ .-------------- operacão do famoso côro da O'pera de ROIna ...
"LA -TRAVIATTA" - Narrado em português, com prólogo e

epilogo falados tambem em português... "LA TRAVIATTA"
- Uma gral!de oportunidade para todos, de conhecer mais de
perto ésta Ímortal ópera .. , "LA TRAVIATTA" - Inesqueci­
de múska classica: - "CONCERTO PARA PIANO" e "OVER­
vel! - Complétam o programa jornais e complementos.
Preços de costume.

V;;lg8r.) .ci1p7drlS e seguras,
só no

�X2hi!.;:::;SO ITAJARA

INTERIOR

BI·Cile melau
a t t

.. .......;......J

�lA P\?OI'RIA SELVA 1P.P.ZMI
EWCOMTRA o StU MAJOR I

MIGO A MUU4ER LEOPARIIO/
5f9Effif, DE 5AN6UE, HA JURA

..

,.TORTURAR 1Át?ZAtI

AMANHA -- SENSi\CIONAL �- AMANHA
o maior eSl,eiáculo cincmatQgráfico de todos os tempos!!! Ca­
torze anos de 11esquÍsas dão vida aos cenários, ao vestuário e
ao esplendor bárbaro da época em que nasceu uma civiliza­
dto que mais tarde enfrentaria () poder de Roma!!! A OBRA
PRI.MA DE CECIL B. DE MILLE:'

I&'$ansão Dalila"

que nunca!

mm Tccnícolt}r)
com HEDY LAMARR e VICTOR MATURE.

O filme mais dispcndioso feito até hoje!!!! Cênas fantásticas
e indescritiveis!! A luta de Sansão com o leão!�! A destruicâo
dO tem:Q]o por Sansão .. , "SANSAO E D_�L�,A" - A }lal'tir de
hoje no CINE l}LU1\iENAU.
Precos: - Platéia Cr$ 8,Ou - meia platéia Cl'S 6,00 - Balcão
Cr$' 6,00 (pl'eco tillico) - NOTA: - Os preços para as exihi­
ções de "SANSÃO E DALILA" foram majorados }101" detel'­

mi�ação da companhia fornecedora do filme.
SABADO 'AS 8,30: - "SANSAO E DALILA".

1 Ol�.';:!2.0{l
QU.2 8:!6,50
:l7B 232,50
82,563,00

��" 9ü6.60 ') 132 3..tO,60

524 ]7:2 30
30 DOO 00 554 172,20

5 D94 318,90

o

800 00000
Y(J() 000,00
44 622.70
lH 700,90

3BO.239,30
84 23:3,30

41!l ;]30,70 3 Oj8 132,00
"',

,
(,95 320.30
470 000.00
616 6'12.90 1 71J2 013.20

LLUJ\lEX\L" UH �1 (lp dezdnhro de In)1
Hf��f�[{ltH� tU�ll!l!!r"ji':'R - chr lHc .....ahutc:
ur::'::\HULH íP i'i� - rtil gúu'ntf'­
'�Ll:.�...,.t-... !{ O"J�': - "I! ::uljlluto-

..L�r...TI�HO (' \:!l)(i':'O I.lA \ EIG_\. - (IJnl�d{lr - (.11tt!!:1
( itl S t n U 1 ! ')

Dt'mÜllSi;':l�:;\1 i'�c LUCROS E PERDAS em 31 de tlezi'Il!bro
-_- ,le 1!J:; 1

E' n I T o

!f28 755,50

J6 024,P.O

344.780,30

. ,-

n E' I! I :r O

B56 Bl8,no

540. ;;54,30

conta 22 070,40
"

419.336.70

1.344. 780 �10

BLUi\ffiNAU elo) ')1 de dezembro de 1051.
n::XRIQ'(}: RISCHUIE'rER - dir. lll'esidente
R!:e'HOLD OS'TE - du·. gerente

\� ERNEfl OSTE - ,hr. adjunto ,

". \Ul'I.'I'IlO C.\ilDOSO nA VEIG�\.
CI<CSC n.e 125

Contado!' - CartelT!l

.

p:\�ECER DO CONSELHO FISCALOs ,.slgnata.nos do prese�te, membros efetivos e suplentedo Con,elho FlscaI da "Industria de Càrtonagem e Artefatosde P'me.! Os'e fi .,., d-,

"

." •.•"
.. ' no esenlpenho de seus cargos, havendosubmetwo a n:n det�d{) eXame o relatório da, Diret{)ria, Balan­

�o �eral, {'onta (!� Lucros e Perdas, bem corno todos os com­I l'OValltes e pa}le!S referentes ao exercício social encenado
el� 31 de dezcr:lbro de 1951, declaram ter encontrado tudo emmdem e na maIS n€l"Ieita cxatídão. Diante do resultado consta­tadQ.Os aj)nn',dll e O" l'e('omendam à aprovacão da assembléiageral, que os 3"reciará,

.

BLIJMENAU, em �fi ue m�n'co de 1952.'''ALTER VOSS - efetivo
FREDERICO KILIAN - efetivo

ERICH GA.ERTNER - suplente

PECAS FORD
L E-G I '1' I MAS

Casa <lo Am�ricano S. A.
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o Cruzeiro de Porto Alegre'
--------------------�- - ---

Não:�foi conhecidal até agora,
Não se apagou, até agora, II

péssiina impr-essão deixada

'i)elns respolJsâveis da Federa_-é
çãó Catarínense de Futebôl,

qUi: OCU11am -/JS'; uostes. -llrinc'­
-pais

- da, entidade da Rua JHão
Plnto,» é _lforque {lese,javam c­

virar que -chegassem ali eonhe>

•

Jse ser pub ICú 5 e.n

r culpà da F. C. F.
a razão pela qUed nao seguiu com a seleção qualquer cronista

l,os;;iveJ ',J,:Jl

Jlll'!$
<, sr. Osní ludo !lãa gu;;- transpostos. Asstrn não ��e!�sa I verdes c captxabas, mas pa­

como (",i;t d(' ta, ue que parece, d� Iidar I I) sr. 'Osní Melu, que clã a en- i gou ingresso. Nem síquer (t

passado -- nli'n:'ciam com os _g-l'f:ndes abacaxis, _ tender nossuír pouca respon - ! representante do sr. Ecnja­
manchet!."" de ouro. 1'·:lt4.io� os (�lIen se C,HK,,(:ata a. UHi c ar- i sa!>Hilbde. Está na IH',,<;i.(�f'Il' i rnin l\Ial'!;'arida viu-se dísti!:­

g-o Eo impoI'htntís:;;inl,l, ear eía e isto é o quanto basta. I gnido com uma permalle-:'·f·.
�o flue exige, repetlmos m:ú, I Relembramos aquí um flÜIJ i pnt:eo Interessa 0- fato ao ma­

uma vev, s"criflci()s e muita i :"lrinf'o e por ';Íl1a! bastante I :;)1':11 da F.C.F... A que se 110-
Iuta, ne le tem que nf-�'HMne- I lamentáve l. A l:epl'esert:l<:,ão I de atribuir, LUdo - _� Ial­
CN', se ele�io. r�llãa q:l'}, :11'.\- ( ti:. Liga BllIm�Il�l\lCnsc �i" l.hs- ,

ta de r:spo�sahíUdau:, de al­
rccam as SIÍU:lt;OCS esprn i, ! portos que f'o i a Flonuno, o· I guns "llguroes" do socc=r f'5'
as n(�.u-:Hies dcsLl'·l)l'�í'�t�is) Uf: � (is, dia 16 do corrente, :lSSt:i��11_1adU:.ll1 :lão resta;! mener 'Jú­
"hst:-'�tll(I:; tlit'iN,is Ile serem oi!: ,! encunt ro entre b"n;ga - vírla.

I ara

c t s s

tJLLA' D

·Nave
-

açao Itajaí Lta.
AVI ror

- A

Stock vafÍadissimo

(rever-se tarnbern, compe­
tindo não só com as bem

preparadas guarniçoes
F'lorianópol itanas, como;
.da mesma forma contra
os rowings de Joinvile e

outras localidades.'

Viaje no ItAi>lDO COMETA
Conforiav(Ois Camíonetes
BI,UIVIENAU - lT'\JAI

A Confederação Brasi-
leira d(; Desport-os acaba
de designar o Dr. Osmar­
Cunha para que seja seu

delegado no encontro que
catarínenses e baianos fa­
rão amanhã à tarde.
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roa da

Católica

.§ Em comnanhla do m"tori,:;·

ill��!�a�f:�il!S::;�:��,�;<I;i� 1'- O-elermlna_dà�ã�..:.:,.reaberlu.ra:: do casal recebeu apenas a lgu- ' �",
'

SemptC novidade� - V"';am es �':!'Hnot eV�-';lt\{'íl\" em t'U!\l' ll��":iii!1l«' ª I' mas esc?riações. I' das cartilZllras. hlp'olecarlas""lJ � g.. lI� _.) ""iJV;l1V) .• �:4"1 ".hhlQ,), :;:: I A pol ícía compareceu imo-

ti.. .

IG"II;'rl:"a"Il":ltlllilalliilllllllldlllllollllU!I�IJlIl_I__alll1II����a::I_I__I-ol�I.�ll!pl_'I'��ell!.I�fl!l�ol�_lis�UlUIIEIIIIIUIEllllliii I �:;�:'��'o';}i;::��:e1�� .RIO 2;-;>f';;�;I;-:::Õ-;'�357 d, 6 d, Junho ambas de )951 ----iIL CRU�EIROS
1.1 II I

' Ilegaclél Regional bateu '1g.l- ntstro da Fazenda. cletel"tmnOU a , ressalvadas entretanto as se- Os itens da letra b {las

Ui O S C O n t ra a 'ii liII. II!, m�i��:P�:;n .qlW ll'I'J
�::::i:�UL;�d:�ai;��t����ô!;�:� :Uu�p·�etl�l·��m}:a�(s!�:c�al'xaos Conselho :;�n���o s�:��:�: ��:���

PI
-

S
. Federais, autortzando operações.., u. � Econômi·

.. _ l,'r'-;lt(.'''.�"UI,.,'.I'l'�O; ,.. 1 "'t 'S, Ia ;1 �,�o�ttrli�",nt��.ll�letáe'q�r)��.Lfl_'le,_�cell,a��,' i�g'C,lalt':�'?dreU'·}ll.
até o limite de trezentos n�� �:�ã!e��r���n���: PI:�-i�:z��O�!�

'l'OQ[:10, ;�Ij IUP! ...

, "

'

" 'c, din'l'zo.i )Jl'oJ;'PHluo; que o O co
" '

� � <' ,,"c:'.,' �
Fazenda está assim redigido: cria!' 110VOS cargos mi tuncões

diplo'iHútk'n.,,' loc(ti.'; tli.o.;."'_'f;!"(ll,l qu» tCi:ttJ" qUL' Fc-r encarados spn1.t>
:s t \.. 11l�1 o JH\;;;��lL.O. 0;:5 r-1,-: t" desvi

. HO Míntstro de E.stado·' dos gratificadas;
pon.eses. CO!lJ0 del'l'otuclo1', vão lua por erra no eSVIO onde u- ,

I) ,Ja)lrlO tncnstertv« lJ11"1/ O,� al'la': t!ila<:;õe3. Ent re esres: acha-se o l' I j id ;.
Negocias' da Fazenda t.erido em bl deverão ser canceladas as

(J" "I' I
(C1Xar que, mó aüados os resol I'

CfJl1 .eceu o uci ente vista 0- resultado d s t .. 111' P opo t d
'

t.i
" � a re"]J�ll.'fl(Jl itlrule tln deli.

I
tla mi:,;si'i_" russa ruuatmenta ern

'" .0' S o runa os r S as e empres unos, pro'

cnda f I
vam. Isso e o qUI! foi aqui po.i- 1 "O, da VIII Reunlâo Congres u I tocoladas em d t terí

,

.

{ , qi'P.\· ao (I] flue se âcverii f Toqu io .p o da� nledid�!R q'uc se
,....

u . '" li· S a o:.l. a a an erlor
.
a

JI"P/, R I
to em destaqur- pos U1I1 alto fun El1� certas das Caixas Economicas Federais. portaria 281), de 1951, que não

":- .•

,'O'Uf " ",IlN.'",·ifl. uma 1'e:: i df>�-t'l:1V t omnr- ("1:';0 a l�ussia c)fI-! eíouúrto do l\Iini�tél'io das F
.

'mllftl'w;" (/ 'Crattuio tle Ptt: , seje t 1 1 t " . I
�e

rm encara r-gado sinateu-o 11,'[-
RESOLVE aprovar a resotu- hajam pago a' taxa de avalia-

o

� � lft- ,
._

• e ras.(tc ar ropus pat,l d;-;

I lacões E'"'derio"es [apunôs (
-

-

IJlJ7H'S 'II
.

.
. ".'; ,<:-, çao daquela reunião que esta cao ou não tenham sido deterr-

•
j"

,_.

11
1a5 jnponesus .., ocupar 11 pai_<., qual d eixou hnm chro que sei juole trecho e quando (�') dl'- belece normas sobre operações 'das '111;10s respectívos �onsellloL,

,.!'� \.ussw nau ns.sinn.u o Tra- COnl(J e�ses llr!)h'f'nH!� !HU:.!i g-ovcrno 'na'o t(�)'rl1!!1�:; 'I f
-

- \' \.,; .:'I

lado em Siio F
� - -' nenhum" ;as Te a q .e nos re ·�nIPoc.; o daquelas autarquias em cOTor- Administrativos.

'laIU'lSCO ,(.�.' ll�a, [':1:n 1'1,1 eonsequencia rle (;,\'?r

/
nieiativ'l á le""e','tCl.

\'<,z comr1jf'tpcl,'1 t f
.

'l' :,lolol'ista lIada r,abia di)

1'<>_,
".1Iid,ade com a p_"lítica finaneei· c no, cor,rente _exercic'lo dI'

<I a!'"H t Ica.çao r"encias '��!"I'" os . l�. ii -,� .. ..._' 'r;, ,

..__

t:--. • ,�.I� - • rI.h.l_ 0_.... '[l()l'10 l!iln ro, nH:.I� ali.l(ll's. diz-S0 nt', d d I

11952
t

" �orno da lacortlotiva, e daqui- 1'11 fi govm'ilo re era. somen C' serao cuncedido�
-

�___
n3 l'eahd::o(li'. têS>"L atitu{\" jallC> lo que era 11111 canlinhã(1 re';. E_:n c?nsequencia desta. apro' em�réstimos qur:_ atendam as fj

G d
- --- - -.- - -

"lO"" significará que os Estados
,

.

vaçao flCall1 re\'ogadas as por- nahdades dos tres itens da letl'"

ro'" e e!!pecfativa
Unidos terão que se csfol'çur por . .'lHTI agorr. apcnu::> d,:;'t'''C'Oi;, tarias ns, 280 de 's de abril H' b das "normas" propostas' pela

), _ � li em eyitar que a Russia oponha obs· "
_. -- -- .- -- .- - - - - - -- -�-, - - - -' VIr Reunião

�:��ll':erao: :�:;:ni�S!sti�a:��ã� GreI\.mi- rfi íSP n r 1,-voO �
"

m D
�
C·.... �:.:��::' p�r::�a�:rovadas

fornó do Pascôa de 15-52 j.�poncsa, ain�a este ano, Cabe- f� r H' f & �jU'l �1 FINANCIAMENTO ATE'
1!a tamben-l as forças de segu- I

t6 - - li. $"" •

;d d d R' d S I
rança nade-americanas, que }ler- I

_,._;..__;..;.._.....---------� -�-........;_--_:_......_,_---__--�.:.:_---L2
na c. a e e io o U n.l?�e(';�,ftO n�,.�a:s dCp�i,.; da ,1':).\ ASSEMBLE'IA GER�L ORDINA'RIA

tltIca".w do L d.! .uir; d" 1'..17" lr;l

I
COllvocacao

RIO DO SUL. 25 (Do C01'- ,Wl'va, podemos afiun!;t:l,l' C[lk pedir fi"" n r:lls,:i:l fle3Clllb:1l';(w Com base no artigo 12.0, incisÇ> 1.0, dos Estatutos Sociais
respond<'nL') , __ Os ,..«tabele en� 195:!. a Páscoa ;�('r:_'L ('011',;>,

[0,.,:"-,, ti" ('''1I1'''''�'')' para o quI"' f:1'i;-se U presente convocação de sócios quites para a Asseln�
cin1ento::; l:oll1.:,r"j" '1." ('l.", "j·,'l,.d.,-.' I

l\fm;eflll POtkl'i;) IJ""ó€"lI--e:e no f:_;-�, L leia. G, ",ruI. Ordinária, :\ reunlr·se no dia 31 dt· M,al".'O .p. v ..
� a " � _. uiurac �{ dt' ilJallPiJ'1J ail1(tn !Ilni,� t 7 • h

começmn
' {J (le 1);1" h�v·';' ll',lÍ."u1<l LI" n',l�. eall< llllClO as 20 oras, cTn SlIU séde'social à Alanwda ltio Bl'an--

a ap ...e::;ental' ;;:;1:::.5 :::iglüfkativa, em lUa do Sul 'm/fe ti ITI:Ho r'vviêticu, e o J;,-; �o, com a !'lêgnintp
vitrines cOlnpletamente '�. nl'lo apenas na cidade com.., pão. I ORDI�1\i DO IHA

l�lOdeladas, exibindo com fi' lambem no intm'iol" o entusias.
O flli1elon:írio do Ministério .'0 I �.o .. �. ��}l:e�entação do Relatório da Diretoria;

te e bom gosto, um grd.' te nú.. "d"'
Exterior, 'leima l'c;[erído, disse 'I .

�,o -,- !, elçao para preenehimento de vagas no Conselho
1110 e 1< en11co pela aproxinla. que seu governo espera. que o DelIberativo; ,.

,

mero de artigos próprios IJH- (.'::;0 de t?,'J '.···I.·',"ll·f-lcutl·\',� �1"hmf". ' 3 o Ae", to d'< .0 • " c o;c _' assunto fiQUC :lolucionndo nnt,y, .

•.
"._ ,.,.,UH S lversos,

ra a Páscoa que se apr�; -:ít :a, 'ride.
'.

quo termillc li ocupação, llw,'1 .

NO'I'A: -- _Não havendo número sufici&ute para a pri·
Chocolates dI: iodos os ti· I Nesta épuea de iremcl1,:id antecipou que, se tnl não se di' l�ell'a {'(I!1VOençao, a Assembléia rcunir-se-á em 2.a convoc"'­

pos, de todos os tamanhos, "(' crise em qlle :1travC'�smn()s_ ,.r.
o goov"rno japonês não :J,dot:",'í, � çao no (iIa 4 de Abril _[),y ., com iniei,o às 20 horas, no IIW?-
atitude alguma á re8peito dm:! 111,0 local" com a m�s!na ordem dl? dia. �1esmo assim, !Ião ha--

iodos os preços e para tOdos o', I gucmos preces ao Creador' fi. cidadã.os soviéticos fJ_lW f'uíão tic! vend� ,;nume!o suflclen,te de SÓClOS qllItes :fun<:ionaru a As·

gostos são apresentados à in- I Ta que o Coelhinho traga erp. encontrarem dl"ntro da suas"
scmb e",\_lllem hora maIS tarde, com qualquer numero.

:faneia rio.sulen.sc que al�u,1ll"-11952 a esperanc..a de melhore,� fronteiras" I B umenau, 23 de Março de 1952,
.' A DIRETORIA.

da com Justo Interesse a CllP.- -dias para os menos pl'oteg't'lo!:
gada do celebérrimo (' .dh'- nela sorte dos que trabalham rr=====m=====w;===;:.
nho, hoje para o sustento de SUL'

As casas de móda'l e.. lão Sli- familia durante o.dia de 3m3·

perloiadas de encomeoi';a,; p;:- nhã.
ra o sexo fragi! e todas as aI·
faiatarias estão confecc!onan-' Saude e alegria é O que 1JP
do rougas para a tradk,(mal

:
dimos ao Omniij'?tente par'1

festa tao do agrado :,!" nosso que "os ricos lejam menos
I '

povo, .

I podpl:oSOS
e os póbres menos

.

Pelo movimento que ,'C" 'Ih sofredores". '

==

Grandes variedades de sapatos para
;,.,

_'__
'

_,.
II

'i
,
I

Sob o patrocínio do Clube
dos Bancár-ios de Blufhenau, u­
gremíacão r:ecentementfc fun­

dada, nossa cidade viverá no

periodo compreendido entre 19
(' 21 de abril, um dos maiores
acorrt.ecirneritos ,esportivos já
regísí.rados em Santa Catarina,
que é a Primeira Oltmpiada
.os Bancários do Estado, Ini­
ciativa sobremaneira elogiosa
e que. como não poder-ia dei­
xar de ut:ontecel', vem -recehl'n
do o índíspensavel apóio do {;'J-

V S t:�lCOwrn�fiiif•• L.�': r�!K}':d�1"�

c L

tompo pois sendo uma desci­

da a máqulnn vinha com re­

gular velocidade e carregou o

caminhão além de 20 metros,
deixando-o completamente da­
nificado,

ifillê1 15 de Novembro, 41·S - B 1 U M E NAU
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